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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Especialistas alertam que a chegada do verão po-
detrazer comelemaisocorrências comanimais pe-
çonhentos. A chuva e calor intenso, típicos da esta-
ção, são os principais responsáveis pelo aumento
do numero desses animais. Por isso, é importante
redobrar os cuidados para evitar acidentes. PÁG. 7

Alerta: animais
peçonhentos

Durante o II Fórum das Águas do Norte de Minas, o
vice-governador de Minas Gerais, Professor Mateus
Simões, anunciou investimentos na agricultura fa-

miliar do norte de Minas. De acordo com vice- gover-
nador, o objetivo é colaborar para que os pequenos
produtores tenham mais apoio e melhores condi-

ções para o trabalho no campo. Os agricultores rece-
berão kits para irrigação, alem do suporte de drones,
para cuidar da produção. PAG 3
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Osdrones agrícolas estão entre as tecnologias quemais avançamepassama ser utilizadas nos sistemas de produção agropecuária

De janeiro a outubro de 2024, o envenenamento por escorpião foi responsável por 1.303 ocorrências,
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Opinião

*Carine Roos,

As últimas eleições americanas
trouxeram à tona uma questão com-
plexa: a influência dos algoritmos de
inteligência artificial no processo de-
mocrático. Redes sociais, alimenta-
das por esses algoritmos para maxi-
mizar o tempo de engajamento dos
usuários, acabaram por amplificar
conteúdos polarizadores, distorcen-
do o debate público. Essas dinâmicas
contribuíram para um ambiente em
que a desinformação floresce e a per-
cepção dos eleitores é afetada por in-
formações que nem sempre refletem
a realidade.

Os algoritmos de engajamento ba-
seados em IA foram projetados para
manter o usuário envolvido, reco-
mendando conteúdos que capturam
sua atenção. Para isso, priorizam
conteúdos carregados de emoção,
controvérsia e sensacionalismo —
atributos que geram interações in-
tensas, mas que frequentemente pro-
movem divisões.

Campanhas de desinformação ilus-
traram o impacto desses algoritmos, e
um exemplo notório foi a divulgação
de que Kamala Harris estaria envolvi-
da em um atropelamento, uma histó-
ria falsa amplificada pelos algoritmos
e que influenciou a percepção dos elei-
tores. As eleições deixaram claro que
o impacto dos algoritmos de IA vai
muito além do entretenimento ou do
engajamento: eles moldam a forma co-
mo os eleitores percebem o mundo.
Para proteger a integridade do proces-
so eleitoral, é essencial que o uso de IA
em plataformas digitais seja rigorosa-
mente regulamentado.

Em resposta a esses desafios, o Comi-
tê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br)
lançou uma consulta pública, em
abril de 2023, para discutir diretrizes
de regulação para plataformas digi-
tais, focando na transparência, segu-
rança e diversidade do conteúdo digi-

tal. Estruturada em três eixos — defi-
nição do escopo de regulação, mapea-
mento de riscos e arranjos institucio-
nais — a consulta recebeu mais de
1.300 contribuições, refletindo o inte-
resse de diversos setores, incluindo a
comunidade científica, o terceiro se-
tor, o setor empresarial e governo.

Entre as diretrizes levantadas pela
consulta pública, destacam-se: a trans-
p a r ê n c i a d o s a l g o r i t m o s ; a
responsabilização das plataformas; a
curadoria e diversidade de conteúdo;
a educação digital e parcerias para
promover a segurança; e a gover-
nança e supervisão multissetorial. Es-
sas diretrizes reforçam que uma regu-
lamentação sólida é essencial para
equilibrar inovação e integridade de-
mocrática, transformando as redes so-
ciais em espaços de diálogo e diversi-
dade informativa.

É essencial avançar com regula-
mentações que tragam mais transpa-
rência e responsabilidade ao uso de
algoritmos — especialmente com as
eleições de 2026 se aproximando no
Brasil. Sem uma supervisão adequa-
da, essas plataformas continuarão a
priorizar modelos de engajamento
que favorecem a polarização e a
desinformação. As diretrizes propos-
tas oferecem passos concretos para
um ambiente digital mais seguro e
confiável. Essa abordagem busca um
equilíbrio pragmático, onde a inova-
ção digital seja compatível com a pro-
teção da integridade democrática e o
acesso a informações de qualidade.

*Mestra em Gênero pela London
School of Economics and Political Scien-
ce - LSE.

* Por Rodrigo Bourscheidt

Desde 2012, a energia solar gerou in-
vestimentos de R$ 229,7 bilhões no
Brasil e resultou na arrecadação de R$
71 bilhões aos cofres públicos. Essa
fonte de energia evitou a emissão de
60,6 milhões de toneladas de gás car-
bônico no país, segundo a Associação
Brasileira de Energia Solar Fotovoltai-
ca (Absolar). Agora, o Brasil acaba de
superar a marca de 50 gigawatts (GW)
de potência instalada operacional de
energia solar, tornando-se o sexto
país a alcançar esse nível, junto aos
Estados Unidos, China, Alemanha, Ín-
dia e Japão. A fonte solar representa
hoje 20,7% da capacidade instalada
da matriz elétrica brasileira, estando
em segundo lugar entre os sistemas
disponíveis, só perdendo para a ener-
gia hidrelétrica, ainda de acordo com
a Absolar.

No entanto, recentemente o merca-
do de energia solar no Brasil enfren-
tou mudanças significativas após a pu-
blicação da Resolução Gecex nº 666,
que alterou as regras do Imposto de
Importação para módulos fotovoltai-
cos. A alíquota, que antes era de 9,6%,
subiu para 25%, aumentando os cus-
tos de equipamentos importados e im-
pactando diretamente a viabilidade
econômica de projetos solares, contri-
buindo para que o setor enfrente um
dos maiores desafios de sua história.

A taxação desestimula os investi-
mentos e compromete o ritmo de cres-
cimento da fonte limpa de energia
num momento de transição energéti-
ca, uma vez que aumenta os custos
dos projetos de energia solar e dificul-
ta o acesso a equipamentos essenciais
para a geração distribuída e centrali-
zada. Com isso, muitos integradores
enfrentam desafios financeiros, en-
quanto clientes finais podem sofrer
com preços mais elevados e prazos
ampliados.O Governo Federal justifi-
cou o aumento por acreditar que a mu-
dança poderá estimular o crescimen-
to econômico, gerar empregos e redu-
zir a dependência de produtos impor-
tados. Mas o setor solar brasileiro ain-

da sofre com questões estruturais, já
que a produção local não consegue
atender à alta demanda.

Sem dúvida alguma, a energia solar
no Brasil não é apenas uma tendên-
cia, mas uma necessidade emergente.
Graças à vasta extensão territorial e
condições climáticas favoráveis, o
país oferece um potencial imenso,
que vem se consolidando como uma
das alternativas mais viáveis para
atender à crescente demanda energé-
tica. Por isso, o aumento do Imposto
de Importação pode gerar um efeito
contrário no curto prazo, limitando o
avanço de novos projetos e a expan-
são do setor, que vinha crescendo com
rapidez devido ao aumento de investi-
mentos em geração distribuída e cen-
tralizada.

Para evitar esse cenário, é essencial
que governo e empresas trabalhem
juntos para criar políticas que incenti-
vem a produção nacional dos insu-
mos necessários para gerar energia so-
lar, garantindo um futuro mais sus-
tentável e inclusivo para todos.

* CEO e fundador da Energy+

“As diretrizes propostas
oferecem passos concretos
para um ambiente digital
mais seguro e confiável.”

IA e democracia:
analisando seu potencial
impacto nos resultados
das eleições dos EUA

Expectativas da energia
solar para 2025
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“A alíquota, que antes era
de 9,6%, subiu para 25%,
aumentando os custos de
equipamentos importados
e impactando diretamente
a viabilidade econômica de
projetos solares,
contribuindo para que o
setor enfrente um dos
maiores desafios de sua
história.”
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PRETO NO
BRANCO

Investimentos para
a agricultura familiar

Minas do Norte

Pequenos produtores do Norte de Minas
receberão kits irrigação e drones vigilantes

u

No Brasil hoje, estamos vivendo na contra-
mão do processo político e social. As decisões
deixaramde ser tomadaspelos agentes escolhi-
dosnasurnaspelapopulação, para serem toma-
das por pessoas indicadas e alinhadas com o
GovernoFederal. Senãobastasse, nossos parla-
mentares transferiram para o judiciário suas
atribuições, o que no meu entender, tem enfra-
quecido a democracia.

Eleição no Cisrun
Temos assistido a divulgação de informações

diversas em relação à disputa pela presidência
do CisrunMacro Norte ( Samu). Até agora o edital
definindodataedetalhesdaeleiçãonãofoidivul-
gado. De certo mesmo, temos a candidatura de
Gonçalo (PT), prefeito de Icaraí de Minas, que re-
presenta o grupo situacionista. Pela oposição o
nome colocado foi do prefeito eleito de Montes
Claros, Guilherme Guimarães (UB), que apesar
dos apoios, inclusive do governador Zema (Novo)
comentou a colunaque só enfrentaria o processo
senão tivessedisputa.Naprática,nãodemonstra
muito entusiasmo em participar do processo.

Guilherme e o Samu
Algumas verdades sobre a participação ou

nãodoprefeito eleito deMontesClaros, Guilher-
me Guimarães, na disputa pela direção do Sa-
mu Regional não tem sido divulgado pela im-
prensa. O primeiro é que devido a dimensão do
município e o fato de automaticamente já lide-
rar todo Norte de Minas, não teria muita vanta-
gem em assumir mais essa responsabilidade. O
outroproblemaéque existe uma resistência na-
tural das cidades menores em colocar a frente
das entidades, os prefeitos de Montes Claros,
seja ele quem for. O certo é que até o dia da
eleição tudo pode acontecer.

Extintor de incêndio
Nãoénormalasações insanasdoGovernoFede-

ral que a todo instante apresentamedidas visan-
do aumentar a arrecadação, sacrificando ainda
mais a população. Simplesmente não tem de-
monstrado competência para gerir as contas pú-
blicas, transferindo o ônus para a população. De-
pois de recriar o IPVA, agora está propondo o re-
torno da exigência da utilização de extintor de
incêndio nos veículos. A matéria já está prestes a
ser votada no Senado Federal.

Novela secretariado
No dia de ontem, recebi a confirmação de que o

atual secretário de Finanças de Montes Claros,
Willian César Rocha, que diga-se de passagem,
realizouexcelente trabalhonapasta,deveperma-
necer no cargo, na nova gestão que inicia em ja-
neiro.Ele temcomoprincipalpadrinhoovice-pre-
feitoeleito,OtávioRocha, que temsidoouvidoem
todas as decisões de escolha do secretariado.

Mateus Simões
Para fortalecer a candidatura do seu suces-

sor, vice-governador Mateus Simões, o gover-
nador Zema (Novo) tem transferido a ele res-
ponsabilidades de representação de eventos
no interior do Estado.

Inversão de valores

Vice-Governador, ProfessorMateus Simões, fez anúncios durante II FórumdasÁguas, emMontes Claros

Leonardo Queiroz –

Repórter

O I I F ó r u m d a s
Águas do Norte de Mi-
n a s f o i p a l c o p a r a
anuncio de investi-
mentos pelo Governo
de Minas na agricultu-
ra familiar do norte
de Minas. As boas no-
vas foram anuncia-
das pelo vice-governa-
dor, Professor Ma-
teus Simões, durante
o evento realizado em
Montes Claros, na sex-
ta-feira (13).

De acordo com vice-
governador, o objeti-
vo é colaborar para
que os pequenos pro-
dutores tenham mais
apoio e melhores con-
dições para o traba-
lho no campo. Ao to-
do serão entregues ao
Instituto Mineiro de
Agropecuária (IMA)
Regional, 25 drones
para vigilância e ins-
peção animal e 13 mil
kits de irrigação, que
a Empresa de Assis-

tência Técnica e Exten-
são Rural do Estado de
M i n a s G e r a i s ( E M A -
TER), em Montes Claros,
deverá repassar para fa-
m í l i a s q u e v i v e m d o
agronegócio. “25 drones
estão sendo integrados
à nossa estrutura de vigi-
lância do IMA, para ga-
rantir um serviço ainda
melhor. Esses drones te-
rão um efeito importan-
te na atividade de vigi-
lância e inspeção ani-
mal”, diz.

D e a c o r d o c o m
Simões, os novos dro-
nes vão permitir melho-
rar o controle sanitário,
o que trará como conse-
quência, a melhoria dos
preços, do mercado, am-
pliação da condição de
atuação com o produto
de origem animal e vege-
tal produzido em Minas
Gerais, tanto para o mer-
cado interno quanto pa-
ra o externo.

O outro anuncio é a
compra dos kit irriga-
ção para distribuição
ao longo de 2025. “Tí-

nhamos orçamento pa-
ra compra de 8 mil kits
de irrigação, mas va-
mos conseguir adquirir
quase 13 mil kits . Cada
um desses kits atende
uma família em torno
de meio hectare, garan-
tindo, por exemplo, na
safra do feijão, uma pro-
dução que permite a so-
brevivência digna da-
quela família. Ou na
produção de oleicultu-
ra, mais do que isso,
uma vida boa”, afirma o
vice-governador.

A irrigação, ainda de
acordo com o vice-gover-
nador, é o caminho ne-
cessário para promover
mudanças nas proprie-
dades rurais, que fez
questão de frisar a im-
portância do projetos de
irrigação do Norte de Mi-
nas, na produção, princi-
p a l m e n t e d e f r u t a s .
“Nós temos insistido na
importância de resgatar-
mos das cidades aquelas
pessoas que abandona-
ram seus pequenos sí-
tios. A irrigação pode ser

o caminho de volta, para
trazer os jovens, que mi-
graram para a cidade e
sem conseguir emprego,
acabam dependendo de
entrega de cesta básica e
apoio para conseguir so-
breviver”, enfatizou.

Congonhas

A barragem de Congo-
nhas também fez parte
do discurso do Profes-
sor Mateus, que disse
ser esse um compromis-
so do Governo do Estado
e que, enquanto a obra
que vai trazer tranquili-
dade em relação à água
para a região, não avan-
ça, que o Governo deci-
diu tirar do papel a cons-
trução da ponte na cida-
de de São Francisco,
além de atuar para dar
celeridade na finaliza-
ção da rodovia que liga
Pintópolis a Urucuia. A
rodovia vai criar um no-
vo eixo ligando a cidade
de Montes Claros à Brasí-
lia, Distrito Federal, mu-
dando a cara do Norte
de Estado. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

OSMAR MACEDO/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Alíquota zero na saúde

Layla Caribé aplaude a iniciativa,mas quer omesmo tratamento para as novas terapias oncológicas

Márcia Vieira

Repórter

Uma luz no fim do tú-
nel. Para pacientes
oncológicos, esse é o
significado do projeto
de lei complementar
que regulamenta a re-
forma tributária e está
tramitando no Sena-
do, aguardando análi-
s e d a C o m i s s ã o d e
Constituição e Justiça (
CCJ). O texto do Proje-
to determina alíquota
zero para todos medi-
camentos para trata-
mentos oncológicos;
doenças sexualmente
transmissíveis (DST) e
Aids (termos usados
no documento); doen-
ças raras; e doenças ne-
gligenciadas, que são
aquelas que afetam a
população de baixa
renda.

Entidades que pres-
tam serviços de saúde
aoSUS, bem como a ad-
ministração pública e
o Programa Farmácia
Popular podem fazer
compra de medica-
mentos com alíquota
zero, desde que os me-
dicamentos estejam re-
gistrados na Agência
Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

Já os itens de home
care, usados em trata-
mentos domiciliares
de doenças crônicas,
de mobilidade ou ter-
minais e instrumen-
tos cirúrgicos e de este-
rilização, tiveram a alí-
quota reduzida em
60%.

A medida de zerar o
imposto traz um alen-
to para pacientes que
dependem de medica-
ção para sobreviver. A
psicóloga Layla Cari-

bé, diagnosticada com
um linfona não Hodgkin,
passou por diversas eta-
pas de um tratamento e
contou com o suporte do
plano de saúde. Um des-
ses tratamentos foi a imu-
noterapia. “ Cada dose
custa em média R$ 50 mil

reais. Eu tomei sete do-
ses”, conta Layla, que con-
sidera a iniciativa positi-
va e entende que, zeran-
do o imposto, os remé-
dios que são muito caros,
podem ficar acessíveis.
Entretanto, ela destaca
que há outras situações

igualmente importantes
para as quais o governo
deveria regulamentar,
para não deixar brechas
que prejudiquem os pa-
cientes, no momento da
mais frágil da vida. “Eu
gostaria que eles tives-
sem esse mesmo olhar pa-

ra as novas terapias. Exis-
tem tratamentos alterna-
tivos, como o Cart Cell,
que já é feito no Brasil e
tem resultados compro-
vados, mas o valor é mui-
to alto e o acesso pelo
SUS ou pelo plano de saú-
de é negado” , af irma

Layla que sente na pele es-
sa dificuldade e tenta,
por meio de ações de ami-
gos arrecadar o valor de
R$ 3 milhões, para fazer o
tratamento. A ausência
de uma legislação ampla
e definitiva traz descon-
fortos que aumentam a
dor dos pacientes, que
mesmo imunossuprimi-
dos, têm que enfrentar ri-
tos judiciais exaustivos
na corrida desesperada
contra o relógio. “Nem
sempre as decisões che-
gam a tempo. Estou apta
a fazer o tratamento por
indicação dos médicos,
mas esbarramos na ques-
tão financeira. Tivemos
que buscar a via judicial
e fazer vaquinhas para
tentar o recurso. Espero
que uma decisão favorá-
vel chegue a tempo. Esse
medicamento é injetável
e, sendo assim, deveria
ser automaticamente co-
berto”, destaca Layla.

Para o economista Arol-
do Rodrigues, a iniciati-
va de zerar a alíquota
não terá impacto tão
grande para a economia.
“Mas sempre, do ponto
de vista fiscal, o governo
é reticente, porque ele
vai aumentar gasto e não
cortar na própria carne.
Ou seja, não diminui a
máquina pública e gasta
mais do que arrecada, en-
tão não tem muita mar-
gem. Cada vez que há
uma renúncia fiscal, em
tese, o governo deveria
buscar uma outra fonte
de receita”, diz Aroldo
que defende a isenção, já
que constitucionalmen-
te o acesso à saúde é um
direito de todos. “ No âm-
bito da saúde pública, se-
ria muito bom que se
cumprisse o que está na
constituição”, diz.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Projeto determina alíquota zero para medicamentos oncológicos
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Montes Claros se despede do
competente Comandante do 55º
BI (Batalhão de Infantaria), Coro-
nel Henrique de Queirós Henri-
ques, que à frente do nosso Exérci-
to trabalhou em conjunto com a
sociedade, sempre pensando no
melhor para Montes Claros. A ele,
nosso muito obrigada, principal-
mente pela parceria com a Funor-
te, ajudando na missão de trans-
formar vidas pela educação.

Nocomando,agorateremosoTenen-
te Coronel Dante Sarubi Filho. Durante
a troca de comando ele falou da ale-
griadeestar à frentedo55ºBI edoseu
compromisso comapopulação, como
desenvolvimentodacidade.Certamen-
te, mais uma parceria de sucesso.
Ao Coronel Henriques, nossos agra-

decimentos. Ao Tenente Coronel Saru-
bi, seja muito bem-vindo. A ambos, o
convite para que sintam -se em casa
em nossa Montes Claros.

A18˚ediçãodoConcertodeNatalcoma
Orquestra Sinfônica de Montes Claros,
maisumavezcontarácomabrilhantepar-
ticipação do Grupo Lírico Bezzi, formado
pelassopranosElizethOliveira,MelCalla-
do,LarissaMendes,SimoneSantanaeVil-
maZurc. Eainda,pelos tenoresAnderson
Passos e Kaik Soares e pelos contraltos
Rosane Souto, Christiane Franco, Larissa
Braga e Vera Alencar. Também partici-
pam do evento Aluisio Cruz e Roberto
Mont’Sá(baixos).Aapresentaçãoaconte-
ceránodomingo, 15, às 20h.

No repertório músicas do cancioneiro
deNatal e algumas eruditas tais comoo
“Côro do Oratório de Natal de Camile
SaintSaens, “Jesus,alegriadoshomens”,
de Bach e mais duas peças de Giuseppe
Verdi eMascagni.
Esteano,anovidadeéoespaçodereali-

zação, no ginásio do colégio Adventista.
O localabrigamaisde1000pessoascom
oconforto eambiente climatizado.
Osingressosserãoadquiridosmedian-

teadoaçãode1kgdealimentonãoperecí-
velparaacampanhabeneficente.

O BNB recebeu a imprensa na noite
da última quinta-feira, 12, no restau-
rante Já Vai Li para celebrar omelhor
resultado do ano: a amizade! Foi as-
sim que a instituição promoveu uma
grandeconfraternização.
O podcast “As 152 moedas brasilei-

ras”éovencedordoPrêmioBancodo
Nordestede JornalismoemDesenvol-
vimento Regional – categoria Minas
Gerais em2024. O trabalhodos jorna-
listasAnaPaulaPedrosaePabloNasci-
mento,daRecordMinas,duranteoen-
controdoBNBcoma imprensa local.
AnaPaularecebeuotroféunasoleni-

dade. “Para mim, uma das grandes
missões do jornalista é contar histó-
rias que possam inspirar outras pes-
soasemostrarcaminhosparaodesen-
volvimento com foco na melhoria de
vidadequemviveemdeterminadolu-

gar.EéexatamenteesseolharqueoPrê-
mioBancodoNordestedeJornalismova-
loriza.ReceberoprêmionacategoriaMi-
nas Gerais foi muito gratificante e é um
estímulo para novas pautas dentro des-
sa temática”, declaroua vencedora.
O superintendente do BNB em Minas

Gerais,WesleyMaciel, ressaltouseures-
peitoeadmiraçãopela imprensadoes-
tado. “Estamos felizes por premiar um
trabalho que mostra o poder de trans-
formação de vidas do microcrédito, al-
goquevivenciamosdiariamente.Valori-
zar o jornalismo é reconhecer a impor-
tância que a imprensa tem como um
dospilaresdanossa sociedade, e agra-
decer pelas oportunidades de divulgar
as ações do Banco do Nordeste em to-
dos os meios. Parabéns à vencedora
AnaPaulaea todaa imprensadeMinas
Gerais”, afirmouWesley.

CONCERTO DE NATAL

BNB

Chegadas e partidas

AReitora da Funorte, RaquelMuniz,

emconfraternização comSandra

MárciaOliveira (esposa do Coronel

Henriques), comYara Sarubi (esposa

doTenente Coronel Sarubi) e coma

professora FabianaCarneiro.

AReitora da Funorte, Raquel

Muniz, durante a passagemde

comando, ao lado doCoronel

Henriques (à direita) e do Tenente

Coronel Sarubi (à esquerda).

A

Orquestra

Sinfônica

deMontes

Claros sob

a batuta de

Maria

Lúcia

Avelar

OGrupo

Lírico

Bezzi

também

participa

do

Concerto

deNatal

UlissesVasconcellos,

analista de Comunicação

doBNB, e a premiada,

AnaPedrosa, da Record

Minas.

NágilaAlmeida, Bia

Andrade, Ana Pedrosa e

MárciaVieira

ACERVO/ESCOLA DE DANÇA CHRISTIANE TIBO

ARQUIVO PESSOAL

FOTOS MÁRCIA VIEIRA

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com
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Recebi, hoje, o meu presente de Natal. Um
lindo livrinho infantil escrito e ilustrado pela
minha neta Isabela Rodrigues Cotrim. Ela tem
apenas sete anos. É a sua primeira produção
literária, onde ela conta a linda história do
menino Naruto e o seu amiguinho Lucas... Não
posso contar mais nada sobre a heroica faça-
nha dos garotos nesta simples crônica que fa-
ço com afinado regozijo. Portanto, leia o livro,
caríssimo leitor, só assim você poderá encon-
trar a doce “felicidade instantânea” que nele
existe. E, segundo os mais velhos, a felicidade
só passa na nossa porta uma única vez!
Então eu li, reli e vou lê-lo quantas vezes

necessário se fizer. Aliás, este livro “As Aventu-
ras de Naruto”, produzido pelo Colégio Prisma
Júnior, deMontes Claros e organizado pela pro-
fessora Luciana Diniz, com o selo da Estante
Mágica, é uma dádiva de Deus e por isso eu
estou felicíssimo da vida!
O encarte, muito bem elaborado pela Estan-

te Mágica, chama a nossa atenção frisando
que “esta história causa felicidade”. E não é
papo-furado não, pois causa mesmo, princi-
palmente para quem ama os netos e os livros.
Assim, eu me vejo incluso na vitrine literária
de minha netinha Isabela Rodrigues Cotrim,
haja vista que sou um escritor com alguns li-
vros já publicados.
Sabemos que o ensino particular no Brasil é

muito caro, e o público muito raro. Isso é uma

verdade. Entretanto, por outro lado, a facilidade
do aprendizado é a base para que o aluno possa
enfrentar os primeiros degraus de uma escada,
ou escalada, rumo ao curso superior, ignorando,
evidentemente, certas doutrinações esquerdis-
tas existentes nas universidades vítimas de um
sistema político podre e incompetente do gover-
no federal.
Para finalizar, passo agora a anotar algumas

curiosidades da palavra NARUTO. Pesquisando
na internet encontramos alguns possíveis signifi-
cados. A palavra naruto tem origem na língua
japonesa e provém do Estreito de Naruto, na re-
gião de Tokushima, no Japão, onde os redemoi-
nhos são intensos e frequentes. Também há na
culinária japonesa um ingrediente com o nome
de naruto, que é servido quente e tem um sabor
bastante agradável. Foi por assim dizer que o
personagem do anime nipônico, Naruto Uzuma-
rki, um jovem ninja que sonhava em tornar-se o
Hokage – o líder de sua vila – também é, atual-
mente, uma celebridade da historinha infantil da
minha netinha Isabela.
Sabemos que o celular interfere na vida das

crianças. Isabela, com apenas sete anos, no seu
primeiro livro já utilizou os costumes e as tradi-
ções do povo japonês. Um país que está do outro
lado do mundo influenciando o conhecimento
prematuro dos jovens do lado de cá. Pois bem, o
meu presente de Natal está garantido! Feliz Na-
tal para todos vocês!

Meu Presente de Natal

Vitrine Literária

“Também há na culinária japonesa
um ingrediente com o nome de naruto,
que é servido quente e tem um sabor
bastante agradável. Foi por assim
dizer que o personagem do anime
nipônico, Naruto Uzumarki, um
jovem ninja que sonhava em tornar-se
o Hokage – o líder de sua vila –
também é, atualmente, uma
celebridade da historinha infantil da
minha netinha Isabela.”

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Animais peçonhentos

OCIATox-MG registrou 749 acidentes comaranhas, 545 com serpentes e 224 com lagartas. Cuidado redobrado no verão pode evitar ocorrências

Geral

*Agência Minas

Com a chegada dope-
ríodo de chuva e do ca-
lor intenso, é impor-
tante redobrar os cui-
dados para evitar aci-
dentes com animais
peçonhentos. Isso por-
que o verão represen-
t a u m p e r í o d o d e
maior atividade das
pessoas em áreas ver-
des por lazer. Além dis-
so, no meio urbano, o

aumento no volume de
água durante as chuvas
desaloja escorpiões que
vivem em redes de esgo-
to, que acabam invadin-
do residências em busca
de abrigo.

De janeiro a outubro
de 2024, o Centro de In-
formação e Assistência
Toxicológica de Minas
Gerais (CIATox-MG) aten-
deu 2.821 casos de pacien-
tes acidentados com ani-
mais peçonhentos.

O envenenamento por
escorpião foi responsá-
vel por 1.303 dessas ocor-
rências, representando
quase metade do total re-
gistrado. “Os casos se
t o r n a m m a i s g r a v e s
q u a n d o o c o r r e m e m
crianças menores de se-
te anos e idosos ou pes-
soas que já tenham pro-
blemas cardíacos ou pul-
monares”, destaca o mé-
dico e coordenador do
CIATox-MG, Adebal de

Andrade Filho.
Além dos escorpiões,

outros animais peço-
nhentos também repre-
sentam risco. No mes-
mo período deste ano, o
CIATox-MG registrou
749 acidentes com ara-
nhas, 545 com serpentes
e 224 com lagartas

Ainda segundo Ade-
bal, casos graves podem
causar sequelas como
amputações de mem-
bros, insuficiência re-

nal, insuficiência hepá-
tica e até óbito. A reco-
mendação do especialis-
ta é que, em caso de aci-
dentes, deve-se procu-
rar rapidamente atendi-
mento médico e infor-
mar ao profissional de
saúde o máximo de ca-
racterísticas do animal.
Se possível ser feito com
segurança, pode-se tirar
uma foto para ajudar na
identificação.

Atendimento 24 horas

O CIATox-MG funcio-
na ininterruptamente,
24 horas por dia, e conta
c o m e q u i p e m é d i c a
pronta para orientar so-
bre primeiros socorros.
O serviço pode ser acio-
nado por profissionais
de saúde e usuários. Em
caso de emergências
toxicológicas e/ou dúvi-
das sobre o que fazer, li-
gue para 0800-7226001,
( 3 1 ) 3 2 3 9 - 9 3 0 8 , 3 2 3 9 -
9390 e 3224-4000.

MARIA HONORINA PEREIRA ROCHA / IEF

Calor e período chuvoso aumentam ocorrências com animais peçonhentos
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A nova loja VIAMOTORS JEEP RAM foi
projetada para oferecer não apenas
um showroommoderno, mas também
umatendimentodeexcelência,alinha-
do aos altos padrões das marcas JEEP
e RAM. Durante o evento, os convida-
dos puderam conhecer em primeira
mãoosúltimos lançamentos dasmar-
cas, explorar a sofisticação dos veícu-
los e desfrutar de uma noite especial
repleta de gastronomia refinada e ne-

tworking.
Representantes da diretoria do Gru-

po Prima Via e das marcas JEEP e RAM
marcaram presença, trazendo discur-
sos que ressaltaram a importância da
parceria e o impacto positivo que a lo-
ja trará à região. O CEO da Prima Via
destacou:“A inauguraçãodestaloja re-
presenta ummarco na nossa história,
reafirmando nosso compromisso com
a qualidade, a inovação e a satisfação

dos nossos clientes.”
O evento também contou com a pre-

sença de influenciadores, empresá-
rios e personalidades locais, que abri-
lhantaramanoite e deramaindamais
destaque à celebração. As redes so-
ciais foram tomadas por registros da
inauguração, mostrando que a Prima
Via Jeep RAM já começa sua trajetória
conquistando corações e até mesmo
tendências digitais.

OCOMPLEXOPRIMAVIAsetornoupal-
co demais um grande evento na últi-
maquintafeira12dedezembro:ainau-
guração da mais nova loja VIA MO-
TORS JEEP - RAM. O empreendimento,
que promete revolucionar o mercado
automotivo da região, contou com
umacerimôniasofisticada (comservi-
ço comandado pelo Buffet Duca&Na-
zareth) e repleta de convidados ilus-
tres,reforçandoaimportânciadoCom-
plexo como referência em inovação e
experiênciasexclusivas.

Este colunista com JaquelineVieira

(DiretoraRegional Primavia –MGe

José CarlosDourado (Presidente do

GrupoPRIMAVIA)

ElzaMariaGaia deAzevedo (Sócia

Diretora doGrupo Primavia) comeste

profissional e José CarlosDourado

‘FredericoQuintino (consultor de

vendas CaoaCheryMontes Claros)

comeste colunista e Barcelar Botelho

Junior (Supervisor doCIEECentro de

IntegraçãoEmpresa- Escola)

OAdvogadoAndersomRicardo

Soares Fagundes comeste jornalista e

Ildefonso Jose Leite “FonFon” (Samu)

OcasalPrimavia, JoséCarloseElza

Maria,comKaioMarqueseNataly

comestecolunista.Adupladeuum

showsensacional,aplaudidíssimona

prestigiadainauguraçãodaViaMotors

JeepRam

VIA MOTORS JEEP - RAM: UMA INAUGURAÇÃO
DE SUCESSO NO COMPLEXO PRIMAVIA

“Estamos chegando ao final de mais um ano e com ele vem a oportunidade de refletir sobre tudo o que vivemos, aprendendo e conquistamos. Talvez nem tudo tenha
saído como planejamos, mas cada experiência, boa ou desafiadora, nos trouxe um aprendizado valioso. Agora é ummomento de agradecimento pelas vitórias
recebidas, pelas pessoas que ficaram ao nosso lado e pelas lições que nos trouxerammais fortes. É tempo de renovar a esperança, de acreditar que o próximo ano
trará novas chances, novos sonhos e novas conquistas.”

FOTOS: RAMONMARTINS

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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